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RESUMO: Introdução – O desempenho dos profissionais de saúde refere-se às competências 
clínicas, conhecimentos e habilidades técnicas, enquanto o seu comprometimento está relacio-
nado com o vínculo psicológico e emocional com o trabalho e a organização. A compreensão 
da interação entre estes conceitos é importante para otimizar os resultados em saúde. Obje-
tivos – Explorar a extensão e a natureza da relação entre desempenho e comprometimento nos 
profissionais de saúde, identificando os fatores que influenciam esta relação e quais as metodo-
logias utilizadas para o seu estudo. Métodos – Foi realizada uma revisão sistemática da litera-
tura seguindo o protocolo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis 
(PRISMA). Resultados – Foram identificados 847 artigos, dos quais 14 foram incluídos para análise. 
Destaca-se a atualidade e universalidade do tema devido à profunda interação entre os cons-
tructos estudados. Alguns estudos apontam para correlações positivas diretas, enquanto outros 
evidenciam relações de influência mútua ou identificam o comprometimento como mediador 
em várias interações. Além disso, fatores como a satisfação no trabalho, o burnout, a liderança e 
a motivação também impactam a relação entre desempenho e comprometimento nos profissio-
nais de saúde. Discussão – A relação entre desempenho e comprometimento nos profissionais 
de saúde é complexa e suscetível a diferentes influências. Conclusão – É pertinente a continuação 
de investigações para aprofundar o conhecimento nesta área, já que as organizações de saúde 
enfrentam o desafio contínuo de proporcionar uma assistência de qualidade aos pacientes, ao 
mesmo tempo que tentam gerir de forma eficiente recursos limitados.

Palavras-chave: Desempenho; Comprometimento; Profissionais de saúde; Revisão sistemática.

Analysis of the relationship between performance and commitment in 
health professionals: a systematic review

ABSTRACT: Introduction – Healthcare professionals’ performance refers to their clinical skills, 
knowledge, and technical abilities, while their commitment refers to their psychological and 
emotional attachment to the work and the organization. Understanding the interaction between 
these concepts is important for optimizing health outcomes. Aims – To explore the extent and 
nature of the relationship between performance and commitment in healthcare professionals, to 
identify the factors that influence this relationship and the methods used to study it. Methods – A 
systematic review of the literature was conducted using the Preferred Reporting Items for Syste-
matic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) protocol. Results – 847 articles were identified, of 
which 14 were included in the analysis. The timeliness and universality of the topic is highlighted 
by the strong interaction between the constructs studied. Some studies suggest direct positive 
correlations, while others highlight relationships of mutual influence or identify commitment as 
a mediator in multiple interactions. In addition, factors such as job satisfaction, burnout, leader-
ship, and motivation also influence the relationship between performance and commitment in 
healthcare professionals. Discussion – The relationship between performance and commitment 
in healthcare professionals is complex and susceptible to multiple influences. Conclusion – It 
is pertinent to continue research to deepen knowledge in this area, as healthcare organizations 
face the ongoing challenge of providing quality care to patients while trying to manage limited 
resources efficiently. 

Keywords: Performance; Commitment; Health professionals; Systematic review. 
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Introdução 

Em Portugal, a partir de 2002, ocorreram múltiplas reformas 
no Sistema Nacional de Saúde (SNS), trazendo mudanças 
na administração hospitalar1. Atualmente observa-se um 
aumento na saída de profissionais do SNS2. Esta situação 
tende a agravar-se nos próximos anos se não ocorrerem 
mudanças significativas na organização do trabalho, procu-
rando-se respostas flexíveis e inovadoras3.

Considerando que as organizações de saúde têm como 
missão fornecer um atendimento de alta qualidade, gerindo 
recursos limitados de forma eficaz4, os estudos sobre desem-
penho e comprometimento são oportunos, visto que o 
desempenho é um aspeto fundamental da prestação de 
cuidados de saúde de qualidade e o comprometimento está 
associado ao aumento da satisfação, diminuição da rotativi-
dade, com retenção de profissionais focados no trabalho5-6.

A melhoria da produtividade é uma preocupação nas orga-
nizações atuais7, onde a prestação de serviços ocorre em 
ambientes dinâmicos e incertos, tornando crucial a medição 
de resultados8.

O modelo do desempenho no trabalho, proposto por 
Koopmans et al. (2014), inclui três dimensões: desempenho 
contextual, desempenho na tarefa e comportamento contra-
producente no trabalho9. 

Associado ao estudo do desempenho surgem temas rele-
vantes que incluem a avaliação de desempenho, a justiça 
na avaliação de desempenho10 e os conceitos de sistemas 
ou práticas de trabalho de alto desempenho (high-perfor-
mance work systems or practices) que se referem a práticas de 
gestão de recursos humanos (RH) projetadas para melhorar 
as habilidades, o comprometimento e a produtividade dos 
profissionais, de tal forma que estes se tornem uma fonte de 
vantagem competitiva sustentável11.

O comprometimento com as profissões e as organizações 
continua a ser crucial para a compreensão do comporta-
mento organizacional12.

O comprometimento organizacional refere-se a um estado 
psicológico que caracteriza a relação do profissional com a 
organização e influencia a decisão de permanecer ou sair 
dela13. Este conceito é composto por três dimensões distintas: 
comprometimento afetivo, calculativo e normativo14. 

O comprometimento organizacional tem sido objeto de 
interesse desde os anos 50 devido às suas implicações em 
indicadores-chave de gestão de RH, como rotatividade, moti-
vação, absentismo, comportamento pró-social, desempenho 
e bem-estar15.

O comprometimento profissional, definido como a atitude 
de um indivíduo em relação ao seu trabalho ou carreira, é um 
conceito que deriva do comprometimento organizacional16 
e refere-se ao apego que as pessoas têm às suas carreiras; é 
descrito como um vínculo psicológico entre uma pessoa e 
sua profissão, baseado numa reação afetiva17. 

O comprometimento profissional passou a receber maior 
atenção, especialmente devido às rápidas mudanças na 
economia e no mundo do trabalho e ao seu impacto nas 
trajetórias profissionais dos trabalhadores18. Existe evidência 
de que o comprometimento das pessoas com a sua profissão 

está relacionado com resultados significativos, como a 
melhoria no desempenho no trabalho, a redução das inten-
ções de mudança e maior satisfação16.

O comprometimento profissional é composto por três 
fatores: crença e aceitação dos objetivos e valores da 
profissão, disposição para se esforçar consideravelmente 
em nome da profissão e determinação para permanecer na 
profissão19.

A qualidade dos cuidados de saúde depende tanto do 
comportamento dos profissionais de saúde quanto das 
práticas organizacionais20.

A Organização Mundial da Saúde reconhece os RH para a 
saúde como um componente fundamental para garantir a 
prestação de cuidados de qualidade à população21. 

A identificação dos fatores que afetam o desempenho dos 
profissionais de saúde é fundamental, já que o seu desem-
penho está intrinsecamente ligado ao desempenho das insti-
tuições de saúde22. 

O desempenho e o comprometimento são temas de grande 
relevância e interesse na área da gestão dos RH na saúde23-25.

O objetivo geral desta investigação é explorar a extensão 
e a natureza da relação entre desempenho e comprometi-
mento nos profissionais de saúde. Especificamente preten-
de-se rever sistematicamente a literatura existente sobre este 
tema; identificar os fatores que influenciam esta relação e 
avaliar as metodologias e os instrumentos utilizados no seu 
estudo.

Métodos

Nesta revisão sistemática, realizada de acordo com a meto-
dologia Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analysis (PRISMA)26, utilizaram-se as palavras-chave: 
Performance, Commitment e Health professionals, conside-
rando a combinação dos termos com o operador booleano 
AND nas bases de dados PubMed, Web of Science e Scopus, 
conforme demonstrado:

• PubMed: ((performance[Title/Abstract]) AND (commit-
ment[Title/Abstract])) AND (health professionals[Title/
Abstract]);

• Web of Science: (health professionals (Topic) AND 
performance (Topic) AND commitment (Topic));

• Scopus: (TITLE-ABS-KEY (health AND professionals) 
AND TITLE-ABS-KEY (performance) AND TITLE-ABS-KEY 
(commitment)).

As pesquisas foram realizadas em junho de 2023, o proto-
colo foi registado e publicado (INPLASY202380087).

Definiram-se critérios de inclusão e exclusão, que foram 
aplicados durante a triagem e seleção para manter a integri-
dade e validade da revisão.

Critérios de inclusão. Artigos publicados em periódicos com 
revisão por pares; estudos publicados em Inglês e Português; 
estudos realizados em vários ambientes de saúde; e estudos 
envolvendo profissionais de saúde de várias áreas. Não foi 
definido um período temporal para analisar a evolução da 
literatura ao longo do tempo.
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Critérios de exclusão. Tópicos irrelevantes: estudos que não 
abordam diretamente a relação entre desempenho e compro-
metimento em profissionais de saúde; artigos de revisão; 
investigação não original; estudos de baixa qualidade. A 
qualidade metodológica foi avaliada através de uma lista 
de verificação como a utilizada por Fernandes et al. (2022)27. 
Esta lista abrange uma avaliação de seis critérios: objetivos, 
contexto, métodos, instrumentos, resultados e limitações. 

Foram encontrados 1.253 documentos, aos quais foram 
aplicados filtros, para refinar a pesquisa e selecionar apenas 
artigos publicados em Português e Inglês. Identificaram-se 

847 artigos, dos quais 207 foram eliminados por estarem 
duplicados.

A aplicação dos restantes critérios de inclusão e exclusão 
foi possível através da leitura dos títulos e resumos dos 640 
artigos selecionados. Foram excluídos 626 pelas seguintes 
razões: 77 não envolviam profissionais de saúde, 545 abor-
davam tópicos irrelevantes e quatro não eram pesquisas 
originais. Foram incluídos para análise 14 artigos (cf. Figura 1).

A leitura integral dos 14 artigos permitiu aplicar a lista de 
verificação da qualidade metodológica e todos cumpriram a 
totalidade dos critérios. 

Figura 1. Protocolo PRISMA para a seleção de artigos.

Resultados

Os principais resultados da presente revisão sistemática 
encontram-se sintetizados na Tabela 1. 

Os 14 artigos analisados envolveram 49 autores. Nenhum 
dos autores colaborou em mais do que um dos artigos 
incluídos.

Os artigos encontrados foram publicados entre 2008 e 
2023. O ano com mais publicações foi o de 2022. Os 14 artigos 
foram publicados em 14 revistas diferentes, cujas áreas de 
investigação são maioritariamente Business, Management and 
Accounting, Leadership and Management e Medicine. Cinco 

(36%) artigos foram publicados em revistas de quartil 1, oito 
(57%) de quartil 2 e um (7%) de quartil 3.

Na amostra, considerando os contextos das pesquisas, 
constata-se uma ampla dispersão geográfica. Os 14 estudos 
foram realizados em 13 países de diferentes continentes; 
apenas a China tem dois estudos nesta amostra.

A maioria dos estudos (86%) adotou uma abordagem 
quantitativa; apenas dois são de natureza qualitativa.

Nos estudos analisados foram incluídos 6.546 profissionais 
de saúde, em amostras de dimensões variadas, com uma 
média de 537. A amostra mais pequena reuniu 40 indivíduos 
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Autores (Ano)
Publicação

País Metodologia Amostra Instrumentos de Avaliação Principais Conclusões Base de
Dados

Revista Quartil e Área

Brefo-Manuh, & Anlesinya (2023)
European Journal 

of Training and 
Development

Q2 (Business, 
Management and 

Accounting)
Gana Quantitativa 302 (vários profissionais de sáude) Performance Appraisal Justice Scale; Organizational 

Commitment Questionnaire

A justiça distributiva e processual da avaliação de desempenho 
influenciou o comprometimento; a justiça interpessoal da avaliação de 
desempenho não teve  impacto; a satisfação no trabalho impulsiona o 

comprometimento e o desempenho

Web of 
Science + 

Scopus

Saraiva, Alfaiate, Gomes, Correia, 
& Jorge (2023)

Cogent Business & 
Management

Q2 (Business, 
Management and 

Accounting)
Portugal Quantitativa 324 (Médicos, Enfermeiros e  

Assistentes técnicos)
Self-Perception of Quality Questionnaire for Primary Health 

Care Correlação positiva entre o desempenho e o comprometimento
Web of 

Science + 
Scopus

Wang, Li, Chen, Zheng, Zhang, 
Huang, & Birch (2022) Frontiers in Psychology Q2 (Psychology) China Quantitativa 1200 (vários profissionais de 

sáude) 
Organizational Commitment Scale; Self-Reported Job 

Performance Scale

Correlação positiva entre o desempenho e o comprometimento; A 
satisfação no trabalho impulsiona o comprometimento e o desempenho; 

O burnout pode prejudicar o comprometimento e o desempenho

Web of 
Science + 

Scopus

Bernales-Turpo, Quispe-
Velasquez, Flores-Ticona, Saintila, 
Mamani, & Huancahuire-Vega, et 

al. (2022)

Journal of Primary Care & 
Community Health

Q1 (Medicine and 
Nursing) Perú Quantitativa 508 (Médicos e Enfermeiros) Individual Work Performance Questionnaire; Utrecht Work 

Engagement Scale

O comprometimento  mediou a relação autoeficácia, satisfação no 
trabalho e burnout – desempenho; a satisfação no trabalho impulsiona 

o comprometimento e o desempenho; o burnout pode prejudicar o 
comprometimento e o desempenho

Web of 
Science

Gile, van de Klundert, & Buljac-
Samardzic (2022) Frontiers of Public Health Q1 (Medicine)  Etiópia Qualitativa 57 (Gestores hospitalares e vários 

profissionais de saúde) Entrevistas estruturadas e Focus Group O comprometimento influenciou o desempenho
Web of 

Science + 
Scopus

Zhang, Tang, Sun, Niu, Tang, & 
Sun (2022) Nursing Open Q1 (Nursing) China Quantitativa 845 (Enfermeiros) HPWS; Professional Affective and Continuance Commitment 

Scales
O comprometimento  mediou a relação e entre High-Performance Work 

Systems - Knowledge Exchange and Combination Scopus

Yáñez-Araque, Gómez-Cantarino, 
Gutiérrez-Broncano, & López-Ruiz 

(2021)

International Journal of 
EnvironmentalResearch 

and Public Health

Q2 (Environmental 
Science and 
Medicine)

Espanha Qualitativa
40 (vários profissionais de saúde) 

 Job Performance Scale; Organizational Commitment 
Questionnaire

O comprometimento influenciou o desempenho; a liderança tem 
repercussões no comprometimento e no desempenho

Web of 
Science + 
Scopus + 
PubMed

Stamouli, & Gerbeth (2021) BMC Health Services 
Research Q1 (Medicine)  Alemanha Quantitativa 96 (Médicos e Enfermeiros) Organizational Commitment Questionnaire O comprometimento influenciou o desempenho

Web of 
Science + 

Scopus

Yücel (2021) Administrative Sciences
Q2 (Business, 

Management and 
Accounting)

Turquia Quantitativa  478 (vários profissionais de saúde) Employee Performance Scale Correlação positiva entre o desempenho e o comprometimento; a 
liderança tem repercussões no comprometimento e no desempenho

Web of 
Science

Nasurdin, Ling, & Khan (2018) Asian Academy of 
Management Journal

Q3 (Business, 
Management and 

Accounting)
Malásia Quantitativa 639 (Enfermeiros) Performance Appraisal Questionaire; Organizational 

Commitment Scale O comprometimento mediou a relação desempenho – intenção de sair
Web of 

Science + 
Scopus

Nadiri, &Tanova (2016) Quality Management in 
Health Care

Q2 (Leadership 
and Management) Chipre Quantitativa

178 (Enfermeiros, assistentes 
técnicos e assistentes de 

laboratório)

Questionário com 11 variáveis (questões adaptadas de vários 
estudos) O comprometimento influenciou o desempenho Scopus

Yousaf, Yang, & Sanders (2015) Journal of Managerial 
Psychology

Q2 (Business, 
Management and 

Accounting)
Paquistão Quantitativa 316 (Médicos e Universitários) Affective Organizational Commitment Scale; Task 

Performance Self-Report Scale; Contextual Performance Scale
O comprometimento  mediou a relação motivação – desempenho; a 

motivação é essencial para o desempenho

Web of 
Science + 

Scopus

Al-Ahmadi (2009)
International Journal 

of Health Care Quality 
Assurance

Q2 (Business, 
Management and 

Accounting)
Arábia Saudita Qualitativa 923 (Enfermeiros) Performance Appraisal Scale; Organizational Commitment 

Questionnaire
Correlação positiva entre o desempenho e o comprometimento; a 

satisfação no trabalho impulsiona o comprometimento e o desempenho Scopus

Mrayyan & Al-Faouri (2008) Journal of Nursing 
Management

Q1 (Leadership 
and Management) Jordânia Quantitativa 640 (Enfermeiros) Nurses Career Commitment Scale; Scale of Nursing 

Performance Correlação positiva entre o desempenho e o comprometimento Scopus

Tabela 1. Quadro Resumo dos artigos incluídos para análise
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e a maior 1.200. Os enfermeiros são o grupo profissional mais 
representado, seguido pelo dos médicos.

Os estudos qualitativos utilizaram como instrumentos de 
avaliação as entrevistas e o grupo focal. 

Os estudos quantitativos utilizaram questionários e consta-
ta-se uma grande dispersão nas escalas selecionadas. Para a 
avaliação de desempenho, a diversidade é ainda mais signi-
ficativa do que para a avaliação do comprometimento, onde 
a maioria das escalas utilizadas são adaptações do Organiza-
tional Commitment Questionnaire, de Allen e Meyer (1990)28.

Em cinco dos estudos analisados29-33 observou-se uma 
correlação positiva entre o desempenho e o comprometi-
mento dos profissionais de saúde. 

Em quatro estudos34-37 identificou-se uma relação de 
influência, na qual o comprometimento dos profissionais de 
saúde influenciou o desempenho, sugerindo que o nível de 
comprometimento de um profissional pode ser um determi-
nante-chave do seu desempenho.

De acordo com Brefo-Manuh e Anlesinya (2023), a justiça 
distributiva e processual da avaliação de desempenho 
demonstrou uma influência positiva no comprometimento 
dos profissionais de saúde, enquanto a justiça interpessoal 
não teve um impacto significativo38. 

Quatro estudos constataram que o comprometimento dos 
profissionais de saúde atuava como uma variável mediadora 
nas relações entre desempenho – intenção de sair39, autoe-
ficácia, satisfação no trabalho e burnout – desempenho40, 
motivação – desempenho41 e entre High-Performance Work 
Systems (sistemas de trabalho de alto desempenho) – Know-
ledge Exchange and Combination (troca e combinação de 
conhecimento)42.

A satisfação no trabalho emerge como um dos principais 
impulsionadores do comprometimento e do desempenho 
dos profissionais de saúde29,32,38,40. O burnout, por outro lado, 
foi identificado como um fator que pode prejudicar tanto o 
comprometimento quanto o desempenho32,40. A liderança 
é referida como um fator importante para o ambiente de 
trabalho, com repercussões no comprometimento e no 
desempenho33,37. A motivação é considerada essencial para o 
desempenho dos profissionais de saúde e a identificação dos 
fatores que motivam os profissionais pode ajudar a manter 
altos níveis de comprometimento41.

Discussão

Com a presente revisão sistemática da literatura consta-
tou-se que o tema é atual e universal.

Da análise dos estudos incluídos destaca-se a complexa 
interação entre estes constructos. Enquanto alguns estudos 
indicam uma correlação positiva direta entre eles, outros 
revelam relações de influência mútua e a capacidade do 
comprometimento mediar outras relações importantes. 
Torna-se também evidente que a relação entre desempenho 
e comprometimento em profissionais de saúde é passível de 
ser influenciada por outros fatores, incluindo a satisfação no 
trabalho, o burnout, a liderança e a motivação. Estes resul-
tados têm implicações significativas para a gestão de RH 
no setor de saúde e destacam a importância de promover 

o comprometimento como parte integrante da busca por 
melhorias no desempenho dos profissionais de saúde.

O estudo de Locke e Latham (1990) defende que a adesão 
às metas organizacionais pelos profissionais comprometidos 
pode explicar parte da relação positiva entre comprome-
timento e desempenho43. Esta investigação de referência 
corrobora os principais achados sobre a influência mútua dos 
constructos em estudo nos artigos analisados nesta revisão 
sistemática.

A pesquisa de Meyer et al. (2002), ao destacar as múltiplas 
dimensões do comprometimento44, permite uma melhor 
compreensão da complexidade da sua interação com o 
desempenho, bem como o entendimento da existência de 
outros fatores que impactam esta relação.

A presente revisão sistemática apresenta algumas limi-
tações metodológicas. A seleção dos artigos foi realizada 
apenas pela autora, sem revisores independentes. O número 
de estudos analisados foi relativamente baixo (n=14); o alar-
gamento dos termos de pesquisa poderia ter sido benéfico 
para obter uma amostra mais robusta. Ao considerar apenas 
artigos em Inglês e Português podem ter sido omitidas dife-
renças culturais relevantes. Face à amostra limitada e à falta 
de representatividade de diferentes áreas profissionais não 
foi possível realizar análises de subgrupos para identificar 
padrões ou tendências específicas em cada profissão. Além 
disso, a robustez e confiabilidade dos resultados ficaram 
comprometidas pela falta de uma análise de sensibilidade 
devido ao tamanho da amostra.

Conclusão

A presente revisão sistemática evidencia a existência de 
uma interação significativa entre o comprometimento e 
o desempenho dos profissionais de saúde, identificando 
fatores que influenciam esta relação.

Apesar das limitações apresentadas, o estudo propor-
cionou uma análise abrangente e fornece informação 
pertinente, nomeadamente para os envolvidos no desen-
volvimento e implementação de políticas e práticas de RH 
na Administração Pública, onde as organizações de saúde 
enfrentam o desafio constante de fornecer assistência de alta 
qualidade com recursos limitados, sendo crucial melhorar o 
ambiente de trabalho e fomentar o comprometimento dos 
profissionais, com o propósito de contribuir para um sistema 
de saúde mais eficaz e satisfatório.

Além disso, esses resultados podem servir de base para 
futuras pesquisas nesta área, preferencialmente envolvendo 
amostras que incluam participantes representativos da diver-
sidade de profissionais prestadores de cuidados de saúde, em 
diferentes contextos de prática, de modo a obter uma visão 
mais profunda e global do tema em estudo.
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